
som:-run»

munmam

—
>

um:

,

adam dª!“

,

+

Idecplo, [ªlt. ' OMM

Avenida Agostinho Plnhaln

.

Endereço telegraphico:

Quino-AVEIRO

ANNO 56.º _ Fundador, cªíanuel irmino ó'áilntoióa oWaia

NUMERO 5:629—Sabbado, 23 de fevereiro de 1907. '

 

  

“GUAMWagameatoMundo)—Com eetsmpilhe: uno,!!“ºreisiom estam-

pilha: "250 reis. Numero do dia, 80 reis; atrasado, 60 rele. Africa e psites da Uniao

Post-l, mais a importancia de eetanpllha. A' cobrança feito pelo correio, accreece a im-

portanto com ella dispendidaA assinatura e sempre contada dos dias 1 on 15 de cada msz.

lilo se restituem os originaes.

«mºlçõll=Correspcndsncias particulares,“ reis por linho. _Annnncioe, 80 reis por ll—

nha singela. Repetições, QO reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permapeutee contracto

especial. Os ere. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos annunclce e bem asel-

nos impressos feitos na casa.—Acomac a recepção e anunciam-se » publicações de que a

redacção seja enviado um exemplar.
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A vamo

“u uno VERITAS,

Disse bem o conceituoso ro-

meno.

Calculcu que para a actua-

lidade, com o governo do sr.

João Franco no poder, de cor-

po dado ao corpo dos Nave—

gantes, nenhuma outra cor-

responderia á. irrefutavel sen-

tença.

In vino vert'tas. Assim é.

Mas o vinho da: concentra-

ção tende a avinagrar-se. Já

vae turvo. A caldeia foi mal

feita.

Uvas do Douro e da Ana-

dia fazem má. liga, principal-

mente quando mão feminil di-

rige a composição.

O lagar não estava conve—

* nientemente limpo e prepara—

do. Ficara o mosto antigo; os

resíduos vieram, portanto, ago-

ra á soporaçâo.

"E eiloos em fervura capaz

de queimar todo o vasilhame.

' As «garrafas» já d'uma vez

eetoiraram os então inconcen-

traveís liberaes. Foi um pre—

juizo dos diabos, e das man—

chu que ficaram, nem 0 mi—

raculusc Jordâo da Curia con-

seguiu lavar ainda a casa. In

vino peritos. Assim é.

O vinho da teu-ligação aze-

da. Dentro em pouco será. . .

borra estreme.

' Melhoramentos locaes

_ iniciativa municipal, posta em

A actividade, organisou um pla-

no de melhoramentos que se vae

recusando com a celeridade que

lh'o perinittem as forças de que

dispõe.

. A começar pela exploração d'a-

guss para abastecimento das fon-

tes na cidade e nas aldeias, de ou-

de imperdoavel desleixo as havia

qutsi feito desapparecer, passou a

noção municipal a exercer-se na il-

lomiuação publica, que melhorou

eonslderavelmeute, na reforma do

pat'lmentc das ruas, na construcção

de-estros para esgotos, na tlscalisa-

gio rigorosa dos seus rendimentos

, s na distribuição consciente dos

seus fundos, fazendo a creaçãc hu-

' unitaria d'uma creche, impedin-

do o transito do sal pelas ruas da

. cidade, e outras obras necessarias,

entre as quaes avulta a abertura

d'um nova arteria atravez dos ter-

renos da Granja e S. Roque, que

vao começar.

, 'Em sessão de quarta-feira ulti-

mo eanccionou ella o projecto d'um

outro. melhoramento local. de que

tqltl falltmosjà, e que constitua n'u-

, int importante modificação da «Pon-

s-arccsn, rua contígua, Praça—

do-tommercio e rua do Caes até ao

Rocio.

': Esse projecto consiste no alarga-

neetc maximo da rampa de acces

to respeltando comtudo o predio

. hcpteiro, a ponte e a fonte'publica

' anexa.

» Sobre o proprio tanque e nas-

.sentlojunto a uma das pilastras da

hate, segue um parapeito ou guar-

«lt de cantaria e ferro em direcção

partllela ao paredão da ria na ex-

' tesão de 7,0“, dobrando n'este

moto em angulo recto da margem

' reestabelecer-se um passeio que

eu uma'suave curva termina no

.,»utto da rampa, dando a esta a

que logicamente deve ter

, sta de servir de accesso não

* rua marginal mas a outra per-

.p'ondiculsr a ria.

* “ll disposição projectada, como

“mt "nas plantas, embora faça

;Quapparecer c accesso da fonte
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hoje existente, comtudo não afo-

ga, a fonte antes a respeita tan-

to no traçado do proprio para-

peito como pela forma que te—

rão os passeios da praça fronteira,

e, allen de evitar que se torne som-

brio o local, os parapeitos serão

n'esta parte mixtcs, terminando por

uma grade de ferro. 0 pertll da

rampa, pelo lado da fonte, levanta

uns 0,"'30 em relação ao actual, o

que terá por consequencia 0 esta-

belecimento de ume meio degraus

para attingir o nivel da Arcada.

Este alargamento da rampa,obti-

do, pela disposição projectada, alias

perfeitamente sutliciente na sua

parte lufcrior. tornar-se-hia pou—

co proveitoso e mal justificaria a

despeza se se não completasse

por um radical córte dos angulos

da ponte, que na verdade represen-

tam o capital obstaculo à facil oir—

culaçãc dos vehículos.

A alteração proposta na fôrma

actual da ponte consiste na cons-

trucção de dois arcos de cantaria

(pendentifs) diagonalmente colloca-

dos nos angulos reintrantes forma-

dos pela ponte e paredão do Caes,de

modo a formar apoio n'este ultimo

e no extradorso do arco da ponte.

Estes arcos, destinados a supportar

a guarda de alvenaria da parte

curva e respectivo capeamento, ser-

virão egualmente de apoio às duas

vigas lateraes de ferro, que deverão

ser cortadas na extensão de Lºªd,

não lhes faltando assim apoio sobre

o muro do Caos.

Afim de não augmentar inutil-

mente a carga d'estes arcos suple-

mentares, propõe o sr. Kcrrodi um

simples capeameutoªcom o pertil dos

actuaes passeios lateraes,e seguindo

ao nivel d'estes em toda a parte

curva até a terminar por um pilar

na tangente do caes. A transição dos

passeios lateraes para a rampa será

estabelecida por degraus em forma

de escamas, que em nada estorvam

() transito dos vehículos, e, feitos

como serão, em beton, n'elles ficara

incastrado o tºpo das vigas, o que

lhe dará a maior segurança.

E', segundo cremos, um trabalho

realisavel e o seu custo de execu—

ção sera amplamente compensado

pelo desapparecitnento de um gra-

ve obstaculo n'um ponto de tão in-

tensa circulação.

———'—*—_

Reducção de passagens

A «Companhia-real» vae esta-

belecer brevemente uma nova tari-

fa com redacção para o transporte

de passageiros, nas suas linhas fer-

reae, tarifa que será utilisada á.

vista do bilhete de identidade.

Venha de lá isso.

Oprotesto da imprensa

stá annunciado para âma-

E nhã um comício destinado

a protestar contra o projecto

da lei de imprensa, que vae

entrar em discussão na cama—

ra dos pares.

Parece que elle a terá a

importancia e solemnidade

que deve assumir, não poden-

do por isso significar protesto

isolado e passageiro.

O projecto de lei de im-

prensa é, de todas as medidas

anti-liberaes do governo, a mais

ruim e perigosa, porque é a

que permitirá facilmente a exe—

cução das que se decretarem

e a que abrirá o caminho para

que outras se tornem.

A imprensa, que deseja

cumprir o seu dever, tem de

reagir solemnemente contra

elle, e todo o publico intelli-

gente e liberal a deve acompa-

nhar.

O Campeão-das províncias

faz-se alli representar pelo il-

lustre advogado, nosso presa-

do amigo e camarada, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, filho.

 

 
Senhor dos Passos da freguezia da Gloria

SOLllllNlllAllllS DOS PASSOS

Amanhã e depois realisam—se

as duas commoventes pro-

ccissões com que n'esta cida—

de se commemora annualmen-

te a jornada de Jesus atravez

das ruas de Jerusalem a cami-

nho do Golgotta.

Sâo ambas magestosas pe-

la sua boa ordem, riqueza dos

andores e unção das imagens,

numero de irmãos com as suas

opas rôxas e anjos ricamente

vestidos, levando os attributos

do martyrio de Jesus, a es-

ponja, o martello, os cravos,

a torquez, a lança, a columna,

os dados, a. tunica, & cruz, a

veronica e a coroa de espinhos.

A procissão d'ámanhâ sae

da egreja do Carmo, pelas 4

horas da tarde, e a de segun-

da-feira da da Gloria, pela

mesma hora. Tanto n'uma co—

mo n'outra ha ao recolher ser—

mão do calvario.

Hoje á noite estão expostas

a veneração dos fieis, tanto

n'um como n'outro templo, as

sagradas 'imagens que devem

ir nas duas procissões.

chtem realisou-se identi-

ca solemnidade em Lisboa.

Precedendo a noticia d'ella,

escreveu o nosso presado col-

lega do Dia:

«Passa, por baixo das nossas

ianellas. a Grande Figura cruci-

íicada. Todos os anos ella passa,

na mesma augusta attitude de

abandono e de resignação; e é, de

cada vez, angustia identica, sobre-

salto de paixão que chora ainda,

na representação viva d'essa pagi-

na eusaguentada da historia chris-

tã, atravessando desde a sua ori-

gem raças tão cppostas, tempera—

mentos tão diversos, caracteres

tão antagonices,—-mas ficando sem-

pre, luminosa e alta, bella e reful

gente como uma joia que não mor-

re nunca!

Longe vae o tempo, sumido nas

edades oivilisadas da velha Roma,

em que os christãos eram atirados

as feras, na arena dos grandes cir-

cos, deante d'um amphitheatro de-

lirante e selvagem. Apagou—se ha

muitos seculos a figura torpe e

sanguinaria de Nero, que satisfazia

a gula da populaça com o especta-

culo dos martyrea despedaçados

pela garra dos tigres e dos leopar-

dos, sedentos de sangue e esfaima-

dos de carne.

Pois nenhuma perseguição, ue—

nhum sacriiicio, as mais ignobeis

e inconcebiveis torturas, consegui—

ram arrancar dos peitos a idêa de

luz e de perdão que Elle promettia,

com os olhos levantados para o

Céu, levando atraz de Si legiões

de almas que bebiam dos Seus la

bios ungidos a doce consolação de

melhores mundos que Elle entrevia

aos corações extatioos.

 

Condemnaram-O,fizeram-O subir

a escarpa espera e difiicil do Cal-

vario, com o madeiro do supplicic

no hombre derreado, coberto de

suor e coberto de sangue. Mas que

era isso,—o miseravel eofi'rimento

humano!—que era o dôr dos seus

pobres membros esqualidos, corn-

parado com a Claridade Eterna que

O esperava tão alto! Nem um quei-

xume, nem uma palavra. nem um

grito, nem um desalento! Soifria,

e sorria. Os outros choravam, e

a Sua voz oonsclava as adições e

fazia seccar todas as lagrimas.

. . .De novo _ Elle assa pelas

ruas de Lisboa, sym lisando a

Sua rude subida até ao planalto

do Golgotha. Como na tragedia

viva e sangrenta d'esse dia memo-

ral, rodeiam-0 hoje as mesmas fer-

verosas crenças; e é a mesma sere—

na irradiação de bondade que da

Sua face resplenpente eae sobre a

multidão ajoelhada e contricta.»

GRAVE

ºs agricultores de Alemquer

estão, segundo noticias que

d'alli veem, resolvidos a não

pagar contribuições ao estado.

E' evidente que o movimento

iniciado, se fôr ávante, será.

seguido pelas outras regiões,

onde os prejuizos não são me—

nores nem a revolta contra es-

te estado de coisas se faz sen—

tir ccm menos vehemencia.

0 governo não saberá que

as. é bom brincar com o fo—

 

gc?

Se pega a moda. . .

ESCOLA NORMAL D'Allllllll

He minhas transferencias
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«E º corpo cnc-lite a bcccados;

Ver onhn) onde estará ellal?)

(Já Feôemçdo—escolar, Coimbra)

O compositor e a revisão

ligeiramente feita, entenderam

que ainda haviam de auxiliar

essa enfiada de tolices ortho-

Igraphicas que se encontram

n'essas doze vulgares palavras

e eis que nos apparece um pou-

co corrigida essa modernísst'ma

ortltograpkt'a. Não perde com

o monumento litterario, e nem

a verdade com essas simples

alterações deixa de soro que é.

E para prova von pôr em lei-

lão a minha honra profissional,

que os infames de ha muito

têm pretendido manchar.

Ahi vai, pois.

Eu ficarei, desde esse mo

mento, sendo o que elles são,

se, depois de algumas d'essas

cream-ras, que serão indicadas

por mim e por mais alguem,

sujeitas a um exame de instru-

cçâo primaria perante um ju-

ry moral e independente, não

 

  

  

     

  

  

 

   

   

    

  

  

   

   

    

  

   

   

    

   

  

   

  

   

   

     

   

  

  

    

   

   

 

  

  

     

 

   

  

   

  

    

 

   

   

   

 

   

  

  

....UOIFOIOCCIIIfizerem provas que mereçam

pelo menos uma reprovação.

Ahi fica a proposta. Appa-

reça concorrente, que eu estou

prompto a assumir essa tre-

menda responsabilidade. Mas

poderei dormir descançado, se

o meu estado de saude m'o

permittir.

E tambem não será. preci-

so que as visados se incommo-

dem, porque os patrões ainda

são os mesmos e elles antes

querem tomar a responsabili-

dade de verem as nossas esco—

las providas em taca capacida-

des do que fazel-as passar por does».

tão cruel prova. Era um acto do sewra

Descancem pois: ninguem justiça.

as incommodarâ . . .apesar de

ser agora uma occasiâo apro-

priada por que estâmos no pc-

riodo da verdadeira moralisa—

ção.

E a proposito vou trans-

crever para aqui, com a devi-

da permissão, uma interessan-

te noticia que encontrei no

periodico franquista, Folha de

Coimbra, de que é director

político o sr. dr. Teixeira de

Abreu.

E como é penna insuspei-

ta que lavrou essa justissima

sentença que me vem auxiliar

n'esta armada que me propuz,

ninguem poderá. duvidar de

quanto ahi se diz.

Depois de, em numeros an-

teriores, ter tratado d'esse sa-

natorio sujisst'mo, conclue a

Fal/ta de Coimbra em o seu nu-

mero 147, de 30 de novembro

de 1902:

«O caso do concurso na escola

normal femtnina continua na ordem

do dia. '3' um caso que se tornou

tmmundo e repellente (o

normando é nosso).

«Ora reoapitulemos: ,

(Abriu-se concurso para uma

escola (') a que concorreram duas

professoras. Tratava—se no concur-

so de dar a preferencia aquella que

oferecesse melhores provas.

eBealisa-se o concurso e verifi-

ca-se que no jury houve quem ti-

zesse batota suja, (') para favorecer

uma das concorrentes. O caso fez

escandalo e por isso foi participado

à direcção geral da instrucçlo pu-

blica.

«Pois que imaginam cs senho-

res que aquelle instancia superior

resolveu? Mandou repetir o concur-

so perante o mesmo jury!

«O resultado foi o que era de

prever: a professora que primeiro

se quizera favorecer com uma bato-

ta immund'a, teve na classificação

mais um um valor que a sua con-

corrente.

«Nem outra cousa era de espe-

rar, desde que se mandou repetir

o concurso perante o mesmo jury.

O caminho a seguir naturalmente

era mandar repetir o concurso pe-

rante cutro jury; mas isso talvez

não ccnviesse.»

(E metter na penitenciaria

o horas que marcou a esphera,

o que.! felizmente toda a gen-

te conhece.)

«Ora o publico sabe que da

primeira vez houve escamoteação

tão calva, que teve de ser denun-

ciada e o concurso annullado. Não

sabe se houve batota no segundo

concurso; mas não terá o publico

ao menos o direito de suspeitar da

seriedade do segundo concurso,

desde que elle foi feito perante o

mesmo jury?

«Afogaose tudo ena-lama!

«Reclama-se vassoura de arame

para arrancar as podi-idosa!»

Leia o estimado leitor,pela

segunda vez, o que ahi fica

transcripto, porque, com a pri-

meira leitura, não se descobre

tudo.

Compare essas poucas,mas

signiâcativas linhas, com o que

temos aqui exarado, e diga-

nos com franqueza se o nosso

estimado college. da «Vitalida-

de» não deveria aproveitar a

bella occasiâo que se lhe offe-

rece—por ter no poder o seu

partido—para acabar por uma

vez com todas essas «podri-

Dttarte Mendes da Costa.

 

Cartões de visita

_—-__—-____________—_'=

. LNNIVERSARIOB

Fazem anno-t

Hoje, o. sr.“ D. Georgina Ade-

laide d'Almeida Machado e Mello.

A'manhã, : er.ª D. Nazareth

de Magalhães Mexia; e o sr. José

Biaia Pereira.

Além, as sr." D. Julieta Fer-

reira da Cunha e Almeida, Alfan-

dega da Fé; e D. Maria Mathilde

Macieira, Lisboa.

Depois, a ar.“ D. Adelaide da

Silva; e os srs. Amadeu Faria de

Magalhães e José de Sousa Topos,

Africa.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Marques da Costa e

José Julio Ribeiro.

. DOENTES:

Tem guardado o leito com a

«grippes a sr.ª D. Maria das Do-

res de Castro Regalla, esposa do

sr. Francisco Regalla, illustrado

reitor do cheu.

40- Com o mesmo incommodo

de saude tem estado tambem de

cama o sr. João Pedro de Mendon-

ça Barreto, antigo administrador

do concelho e vice-presidente da

camara.

40- Ainda com o mesmo iu-

commcdo tem estado tambem de

cama o nosso amigo e zeloso func-

cionario d'obras publicas, sr. Ma-

nuel Maria Amador.

40- Ccm c tesourelho adoeceu

tambem a sr.Jl D. Idalina Regalla

de Figueiredo, esposa do nosso

amigo, sr. Carlos de Figueiredo.

+e- Tambem tem guardado o

leite com um violento ata na de

asma o nosso amigo e habi phar-

maceutico d'esta cidade, sr. Jolo

Bernardo Ribeiro Junior.

#0- Estão tambem com a in-

fluenza, mas já felizmente melho-

res, a sr.ª D. Alzira Pinheiro Cha-

ves e sua interessante sobrinha.

+o- Passa agora melhor dos

seus incommodos o sr. João Maria

Pereira Campos.

*e- Tambem seu. filho, o revd.”

Alfredo Brandão de Campos, vae

melhorando da pertinaz doença que

o acommetteu.

+o- Melhorou tambem ia o sr.

Domingos José dos Santos Leite.

M Tambem teem melhorado

os srs. Alexandre Ferreira da Cu-

nha e Sousa, digno professor do

lyeeu, e adro Manuel Ferreira

Pinto de ousa, illustrado arcy-

preste prior da Vera-cruz.

. VILLEGIATURA:

Foi a Guarda passar o carnaval

com sua esposa o nosso respeitsvel

amigo, sr. conselheiro dr. João Ma-

nuel Martins Manso, illustrado au—

ditor administrativo aqui.

. ALEGRIAS NO LAR:

creança do sexo masculino a sr.'

D. Margarida da Cunha Mar nes

Mano, esposa do habil advoga o e

rofesscr do nosso l cen, sr. dr. Il-

defonso Marques ano.

As nossas felicitações,

(ª)—Nota da Redacção—A escola

annexa á. normal d'Avetro.

O actual director, por aço. do

sr. João Franco. d'esta asco a, Julio

Martins d'Almeida, fez parte d'elo

jury, como em tempo dissemos.

Com felicidade deu a luz uma-



Interªcção local

j'ªl'o'lliin'ha aveia-en-

se (|ººG).——D£a 23—Sâ0 rou-

bados, no Hotel—cyaue, da mata do

sr. tenente Ferreira Viegas, reis

5006000 em papeis de valor.

" 0 couraçado inglez Good-ho-

pe, em manobras em Lagos, mette

no fundo, cortando-o, o patacho

Valladares 2.º, cuja tripulação e de

Ilhavo e se salta em escaleres do

mesmo couraçado, excepto o pilo-

to, que era de Lisboa.

, .* Effectoa-se o primeiro mer-

cado creado pela municipalidade de

Cambra, e que é mensal.

Dia 24—Uma mulher desconhe-

cida tem um teto na rua dos Mer-

cadores, proseguiudo no caminho

que levava, sem parecer ter sentido

o menor incommodo. .

" não-se as ferias do Entrudo

em todos os estabelecimentos lo—

caes de instr'ucção. -

Dia 2õ—Morre o pratico ho-

meopatha, sr. José Eduardo de Cas-

tro, que prestou relevantes servi-

ços a humanidade enferma.

" Morre tambem, ao cabo de

1ougos mezes de padecimento cruel,

a sr.ª D. Maria Luiza de Lacerda e

Lebrim, irmã do sr. conde de Boi-

rós, ha muito residente n'esta ci-

dade.

.” E' apresentado conegc da

Sé de Coimbra o illustre professor

nosso estimavel patricio, sr. cone-

go João Evangelista de Lima Vidal.

, .“ Lar .a para Leixões 0 Ma-

rianna do orvalho. Bufe-lhe () ube-

co: às pandas vélas. . .

Dia 26—Uma tempestuosa se-

gunda—feira de entrudo, apparecen-

do porisso raras mascaras pelas

ruas.

" Na egreja da Apresentação

tem lugar a solemue festividade

das Quarenta-horas, pregando o dis-

tincto orador sagrado, sr. conego

Lima Vidal.

.* Uma congestão fulminante,

mata o sachristão "da Misericordia,

João Alves d'Almeida, quando ia

para tocar a missa das 8 horas da

manhã.

Gamal-a municipal.——

Resoluções da sessão de 20 de cor-

rente:

" Mandou dar os alinhamentos

que lhe foram solicitados, de bar-

monia com a informação da repar-

tição respectiva“;

." Atteudeu as petições de Jo-

sefa de Jesus e Caetana de Jesus,

ambas d'esta cidade, para entrada

de menores no cAsyto—escola» na

primeira opportunidade;

;* Mandou proceder aos estu-

dos necessarios para a construcção

d'uma estrada que, partindo da Po-

voa de Vallade, deve atravessar o

logar de Verba e terminar emNa-

riz, a pedido dos povos d'aque'tles

lugares; ,

;* Nomeou, na conformidade

das, ,prescripções legaes. os peritos

que hão-de examinar o local, pro-

ceder a avaliação e informar sobre

a petição do cidadão Mario Belmon-

te Pessoa acerca da "cedencia das

aguas sobejas do chafariz da Praça-

do—peixe, mandando atiixar editaes,

avisando os interessados para, _no

praso legal, apresentarem qualquer

reclamação sobre a cedencia pe-

dida; _

_ Mandou levantar da «Caixa-

gerat-d'os-depositos» a quantia de

2526925 reis que alli tem do seu

fundo de viação;

.* Approvou a conta dageren-

cia tinta, cujo processo seguirá os

tramites tem. s;

.“ Delft». rou agradecer ao sr.

ministro da guerra a ordem que já

deu para que a commissão de, re

monta venha ao mercado da Olive -

tinha, e'soticilar de 3. cx.“ que et-

la Venha ' tambem ao mercado dºs;

28, no Cujo, nos mezes de agosto

e setembro;

,, Apprmou o projecto d'alar-

gameuto e embcllezameuto da rua

que, vindo do Caes, da accesso à

Costeira e a rua d'Eutref outos,

apresentado pelo architecto rnesto

Korrodi.

.“ Mandou pôr em arremata-

ção a construcção do lanço d'estra-

da, já traçada, que se diri e da

Ponte da Raia a Eirol, segue _o as"

condiçõqs patentes na secretaria;

,, cmlou em consideração o

oiiicio da delegacia de saude sobre

a limpeza do «Mercado Manuel Fir-

mino», mandando-a effectuar nas

horas em que menos prejuizo pos-

se cansar aos generos expostos. e

resolveu ultimar-the no sentido de

declarar a camaraincompetente pa—

ra ordenar, a cobertura dos mesmos

generoatdurªnte aquelle tempo, pro—,

curando, todavia, harmonisar as coi-

sas de maneira _que ,d'etla não re-

sulte damno ã,saude_publica,e cha?

mar tambem a_ tua attein ão para o

indispensavet serviço ” 'lnspecção

aos generos expostos & venda-não

so n'aquelte mercado como = no do

peixe e varios estabelecimentos de

venda e principalmente-para e lei-

mações vindas diariamente à cama—

ra, não tem tido, de ha muito até

hoje, inspecção capaz de obstar à

sua adulteração;

.» Itandou submetter a infor-

mação do seu couductor o pedido

da junta de parochia da Gloria pa-

ra modificação e regularisação do

adro da sua egreja;

." Resolveu prohibir terminan-

temente que os taberuetros do con-

celho concorrentes a «Feira-de-

março: subloquem & estranhos o

terreno que“ para si pedem, fazen-

do manter integralmente & respe-

ctiva postura no que respeita ao

assumpto;

" Ordenou se avisem varios

habitantes da cidade para em cor—

to praso terminarem as obras que

começaram a repararem as que

teem em mau estado, e

' Tendo em consideração a

fôrma porque a policia estã olbau-

do pelo cumprimento das posturas

municipaes, resolveu oiiiciar ao sr.

governador civil pedindo-the todo

o seu interesse e energia para que

alia cumpra o que consta d'essas

posturas e para que s. ex.ª de as

mais terminantes ordens no senti-

do de fazer desapparecer o gatti-

nheiro que na rua da Rainha e na

propria casa de habitação, com por-

ta aberta para a referida rua, tem

o empregado policial Bernardo de

Sousa Lopes.

Reproduotores. — Reu-

niu já a secção pecuaria do conse-

lho superior de agricultura, para

consultar sobre a distribuição dos

cavallos reproductores pelos diffe-

reutes postos hyppicos do paiz.

Para aqui consta que virão os

mesmos do anno anterior, na cou-

formidade do pedido da camara

municipal. '

Pedido satinfoito. —O

sr. ministro da guerra ordenou

a commissão de remonta do exer-

cito concorra desde já ao nosso

mercado da Oliveirinha, em junho

de cada anno, satisfazendo assim ao

justo empenho da camara munici-

pal, que n'esse sentido havia repre-

sentado ao governo.

Serviço valioso é este, que mui-

to interessa aos creadores d'este

região.

Desde logo, ao ser tomada a

resolução pela entidade de que par—

tiu, a camara municipal, 1he,pres-

tamos o louvor e o apoio que jul-

gàmos merecer. Não o encarecere-

mos agora; o seu maior elogio está

no seu proprio merecimento, da

maior importancia para os povos

d'este districto.

O nosso annivensn-

rªio.—Da Estrella-poooense:

aCampeão-da:-provínciaa—Complelou

65 annos de existencia este nosso dis-

tincto college d'Aveiro, de cujos interes—

ses e acerrimo defensor.

Ao brilhante confrade desejamos

longa vida e enviamos sinceras felicita—

ções».

00 Jornal d'Anadia:

«Campeão-das-provirwiaa—Enlr0u no

56.º anuo de existencm o nosso cotlega

«Campeão—das-provincias», de Aveiro.

que prtucipiou a publicar-se em 18152

com o nome de «Campeão do Vouga» e

ue passou a usar o actual nome' a 1a

ile novembro de 1859.

E'ro jornal mais antigo do districto

e apenas ba dois mais velhos em todo

_o pais, que são o aCouimbricense», de

Coimbra. e a «Nação», de Lisboa.

Cumprimcutamos o college pelo seu

anuiversario e desejamos Ihe muitos

mais sucos de vida e de prosperidade-.e».

Da Independencia d'Agueda:

«Campeao-das pros-inciar — Entrou no

583 anno de existencia e nesse college

de Aveiro, «Campeão-das-proviucias».

Com a «Nação» e o «Conímbriccnse-g'é

dos jornaes mais velhos que se publi-

cam em Portugal.

Desejando-the sem re muita vida,

e d'aqut o saudamos afectoosauicnte.»

Pela Imprªonsa—OTar-

tídai'ºio, um dos mais brilhantes pa-

tadinos da imprensa do Minho, trans-

creveu () nosso artigo editorial A

situação, dando-o no seu logar de

honra. Agradecemos.

" ONauta tarjou o seu ultimo

n.º'em homenagem ao luto em que

está o seu redactor principal.

Valle do Vouga—Prose-

guem com actividade os estudos a

querse procede para _o estabeleci-

mento do ramal-d'Aveiro. Esses tra-

balhos estão já perto da povoação

de Errol.

.Gabriel “tupi.—Passou

tambem já na camara dos pares o

projecto da pensão que vae ser

concedida ao velho lobo de mar, o

arra's's Gabriel Ançã. % E', de quanto

no parlamento se tem feito ultima-

mente, a unica coisa proveitosa e

justa. X

Pºll hygiene-A policia

prestava um serviço que muito apro-

veitaria a saude publica, se esten-

desse até às proximidades do Ilho.

te, no Cujo, a sua acção vigilante.

A” noitinha e a outras bora-.e do

silencio e repouso nocturno, tia

quem venha a valteta que morre

com a estrada, a dois passos, do

bebedouro municipal, fazer de spe-

jos nocivos a saude publica, tauan-

e, que, conforme—as multas- reela- de depois u'aquette tanque os bat-

(les, CªnªSlTªS & VBSOS em que Sãº roto Condemnªdo & ser um re-

conduzidos os detritos e porcarias les alfaite, arrasta tambem

que se transportam.

Até de dia, aos proprios e res—

peitaveis ossos do dia, os despejos

se fatem por allil

comsigo a moral e o dogma

proclamando infames os rev.“

Ançãs, Rego e Costa Nunes.

A policia esqueceu aquella par- E' aquella que leva a esposa

te da cidade e por Isso aqui esta-

mos a tembrar—tb'a.

A croche—tmpoz-se, & be—

uemerita instituição, ultimamente

crsada pela camara municipal. Era

de prever, desde que ella vinha

prehencher a lacuna de que não

sotfrem já algumas das terras de

maior importancia no pais, e asse—

ciar-se a outra grande obra de ca-

ridade: () Asylo-cscola-dz'atricial.

A' iniciativa municipal corres—

poudeu com uma vontade superior

o esforço da commissão angaria-

dora de donativos, e a esta o pa-

trtotico sentimento da cidade, que,

como vae ver-se, correspondeu, no

primeiro impulso, com a importan-

te parcella da seguinte subscripção:

Manuel Cação Gaspar, 36000;

Francisco Marques da Silva, 36000;

0. Maria d'Assumpção da G. Azeve-

do, 500; Domingos Pereira Guima—

rães, 16000; Florentino Vicente Fer-

reira, 16500; João Francisco Leitão,

16000; Egberto de Magalhães Mes—

quita, 16000; Manuel de Lemos Ju-

nior, 500; Domingos Villaça, 500;

conselheiro José Ferreira da Cunha

e Sousa, 26000; Jorge de Faria e

e Mello, 26000; Silverio de Maga-

lhães, 26000; Firmino de Vilhena,

16000; C. Richter, 500; Pompi-

Iio Ratolla, 26000; João Santhtago,

16000; Anonymo, 26500; Antonio

Souto Ratotta, 26500; Luiz Gonçal-

ves Moreira, 200; Francisco d'Assis

Marques Gomes, 500; Bernardo de

Souza Torres, 16500; Manuel Bar-

reiros de Macedo, 36000; Anonymo

500; dr. Antonio Marques de Gus-

ta, 36000; João Rodrigues da Ro-

cha, 16000; Antonio Ferreira de

Mattos, 16500; Anselmo Ferreira,

26500; Alexandre Alves Barbosa,

500; José Augusto Ferreira, 36000;

Anonymo, 500; Manos Nogueira,

26000; José Gonçalves Gamellas,

26000;,José Carvalho Branco,26000;

João Rodrigues da Paula,16000;

José de Pinho Nascimento, 16000;

Viuva Estevam Ventura & tiilhos,

26500; Jeremias Vicente Ferreira,

16000; Francisco Ferreira da Maia,

26500; João da Cruz & irmão, 36000;

Domingos da Naia, 500; Elias Ga-

mettas, 500; Primo da Nata, 36000;

Joaquim José Paulino, 200; Luiz da

Cruz Moreira, 16000; Manuel Maria

da Silva Costa, "500, João-Marques

da Cunha, 56000; José Paes, '500;

Joaquim Maria Alta, 500; Joaquim

Simões Franco, 500. Total, 74:400

. (Prossegue)

—_—————.——_

A obra do governo

Todo o vasto plano da obra

governativa do salvador do

Alcaide se cifra n'iatc: e. ini-

ciação do jogo na Madeira; o

visto de um director geral su—

perior ao governo em questões

de instrucçâo publica; a ques-

tão dos vinhos, que traz dam—

nado o norte contra o sul; o

augmento das despezas;o con-

selho supremo de defesa na-

cional; a questão das cartas

régias e dos adiantamentos; e

mais um raio de sol em norte

caliginosa. . .

Seminario de Beja

no 'n- Vigarlo-pno-cn-

[titular "ala clicou.

dª Bºiª

Debalde tenho esperado

pela resposta de v. _ ex.“. Bem

sei que não sabe o meu nome.

occulto propositadamente, co—

mo já. tive occasião de dizer,

“mas em jornal digno de lêr-se.

V. ex.“ certamente espera por

novas declarações e é o que

hoje venho fazer, embora já

conte com o mesmo mutismo

de até agora. Mas não importa;

o que é precisojé que toda a gen-

te conheça quem são os da

côrte que o rodeia.

Mostrei—lhe já, os bellas

qualidades do nariz de lyturgia,

do sympathico historia, do ju-

vem dogmafundamental, o ho-

je, para remate de tão fulguran—

te cupula, vou dizer-lhe quem

é a adiposa moral. Moral?! Não;

tem esse nome impropriamcnv

te. Devia antes chamar-se-

lhe. . .frequentador de alcou-

ces, explorador de freiras e de-

vasso adultero.

0 nariz lyturgico, arrastan—

do com sua voz atlantada o ga-

  

do braço dado até mesmo den-

tro da egreja. . . é o mesmo que,

passados poucos annos, esque-

ce o protector conselheiro

Matta-Veiga. fazendas-se causa

dos seus maiores desgostos.

Um, consegue obter uma fortu-

na. rasoavel que vae dissipou-

do em lautos banquetes dados

& reverendissimos espinafres e

a revoltosos infames; outro, as-

quece a sua vida debochado,

frequentando clube e lupana-

res, entregando-se ao alcoolis-

mo; outro leva &. deshonra a

casa. de familias' honestas, em-

bora pobres; outros são uns

vis detractorea a quem & ga-

nancia da' auctoridade fez ol—

vidar os deveres de sacerdotes

suster-os. Todos... uns desclas—

sificados pela sociedrde que os

condemna e desprésa.

V. ex.“, sr. vigario, não

desconhece estes factos. Toda

a cidade de Beja os aponta; o

primeiro que chegassem & den-

tro das portas do seminario,

já o pow conhecia os homens

que em 18 nunca têm conse—

guido uma fortuna invejavel,

embora para isso se rojassem

até ao servilismo. A dignidade

aifrouta—os; a virtude estyg-

matias-os; só o vício represen—

tado n'aquelles quatro caracte-

res aureolados pela putrefacta

ambição, só. o vicio,krepito, os

eleva. Só o vício lhes dá. forças

para novas torpezas; e só por

elles v. ex.' quiz collocar-se na.

tristissima situação em que se

encontra. E' sua a. culpa. Ten.

tar, porem, contra & reputa-

ção de homens que têm a con—

sagração patria, como são ir—

mãos Ançâs, é torpe.

Hoje, mesmo que v. ex.“

quisesse limpar o vidro emba—

zciado dos oculos, não o pode—

Arie. fazer. E' tarde já.

São muitas as victimas, e

eu sou uma. d'ellas, dos seus

desmandos e do conselho do

secretario gratuito. . . Este, por

certo, ha.-de receber o ordens-

do. . .Os Ançâs não. Estão ri-

cos. . .de desgostos que uma

legião enorme de estudantes e

até mesmo de collegas lhe têm

dado.

Não são isto verdad rs, sr.

vigario? Seja. sincero ao me—

nos uma vez e declare que os

hypocritas, os infames, são os

que _compõem essa indecente

cºrte que o rodeia.

E até 5. semana.

*É.

O anno agricola

Voltou a chuva, mas tornou

logo o bom tempo. Foi uma. ligei-

ra rega para os campos. Para as

nascentes e que as chuvas não

veem com & abundancia precisa.

Informações de fóra:

De Almada.—Mudou por com-

pleto o tempo, voltando o frio

mas chovendo pouco.

De Gracia,—O tempo tem-se

conservado ameno e oreador, pare-

cendo-nos por vezes estarmos na

primavera.

Devido as ultimas chuvas que

por aqui cahiram, os nossos cam-

pos marginaes do Vouga, apresen-

tem um aspecto encantador cau-

zando a alegria. dos lavradores.

Deus queira que o tempo assim

se conserve durante alguns dias

para conclusão das sementeiras de

batatas, que estão já. bastante ade

antadas fiesta lºcalidade, onde a

plantação d'este genero é enorme

De Cintra.—O ceu conserva-se

nublado, descobrindo-se o sol al-

gumas vezes, e caindo tambem

por outras alguma cacimba. No eu-

tanto a temperatura é muito regu-

lar, pois o thermometro conservou-

se a 13.0

De Santarem—0 tempo está

brusco, mas não choVe, infelizmente.

De Torres-novas. —Mudou ()

tempo, proinettendo chuva que

por todos é bem desejada.
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Apontamentos hiato cos »

tl arcyprestatlo e a diocese

(Conttnn ado do a! do 14 de novembro do INI

A Sé

Partindo d'este principio

e considerando nós. que a ma-

teria do requerente é um ne-

gocio tal, interessando a todo

o corpo de eoufrnternidade,

deveria ser pªrticipªdo :; deli—

berando por todo o mesmo

corpo; fizemos convocar todos

os irmão e por todos unanime-

mente le assentou, sem des-

crepar um só, que se repre-

sentasse & vossa. citou, a im-

possibilidade. que be, no pro-

posito do excelledtiuimo bia-

po, para se poder reunir

o explendor com que o

seu activo zelo deseja. ampliar

e decorar a sua cathedral com

as necessarias obrigações do

nosso estatuto, como. mente do

religiosissimo rei, que e esta-

beleceu com os imoortantes

odieios de curativo espiritual

e temporal das enfermos; dos

enterrou, funeraes e suffragios

dos mortos;com o cumprimen-

to de" legados; em fim, com as

purissimas intenções de vossa

ulteza. _

Expondo na sua real pre-

sença es causas d'estu impop-

sibilidade, attentas as natu-

rees circumstancias em con-

formidade d'aquella delibera-

ção e com adevida reverencia,

expomos a vossa alteza em no-

me de toda & confraternidade,

que vo magnifico edificio da

egreja da Misericordia é um

dos respeitaveis monumentos,

que patenteiam á posteridade

a. religião, a piedade e a gran—

deza. dos nossos reis, augustos

progenitores de vossa. alteza,

pois foi este sumptuosissimo

edificio levantado com o di-

nheiro que, nos felizes dias de

Aveiro, sobejarnm do cabeção

das clean e que é real este edi—

ficio até pela sua fundação;

acha-se collocado bem no meio

da cidade, como convem pelo

seu destino, e compõe—ae do

sumptuoso templo, que tem

servido suflicientemente de Ca—

thedral, ha. vinte e oito nunca,

da sua. magnifica sala de das-

pacho, de uma boa enferma-

ria, alem de outro., quarto pro—

jacto de eeccllentissimo bispo

se pretende destruir; de secre-

taria, celleiros e mais ofiicinas

e cemiterio, alem de um um-

plo terreno, em que n'aque'llea

dias felizes se principiára um

mais espasssehsspital.

Em troca d'este grandioso

edificio propõe o excellentissi-

mo bispo e capella de Senhor

das Barrocas e as casas a ella

pertencentes, que sendo no seu

genero construidas tambem

com magnificencia em outro

tempo com votos dos fieis,

com'tudo não pesca de uma ca-

pella, sem aptidão pare os

destinos da. egreja da Miserià

cordia e para & decente cogito-

eaçâo das sagradas imagens,

pertencentes á confraternida—

de e acha—se actualmente tâo

despojada, que uma mui con

sideravel despeza não poderia

servir ao culto, pois não tem

vidraças nas frestas, tem os al-

tares e pulpitos sem alinho e

quebrados, não conserva insi-

gnias, ornamentos nem gene—

ro algum de ornato.

As casas, porem, chama—

das da romagem nada. mais são

do que um alpendre compri-

do, ainda que feito em outro

tempo com alma commodide-

de para pousada dos romeiros

hoje, porem, consideravelmen—

te arruinado e absolutamente

incapaz de recolher enfermos,

por ser uma obra sem reparos,

rosca, sem capacidade para

collocur com limpeza doentes,

cosinha e mais ofhcinas e so-

bretudo sem commodo para o

altar, em que se diz a missa

aos enfermos.

Não ha tambem n'aquella

Ir

capella aposento perna e gun»

da das insignia e mosaic da

Santa-casa; não ha logar onde

se possam entebelgcer ou cel—

leiroe dos seus fructos; não hn

terreno, em que sepultou »

mortos nem a Santa-casa tem

meios, para o adquirir, porque

o seu medico rcdimento todo

se gasta nas obras de miseri-

oordia do nosso estatuto e tim-

to mais se gostaria, se houves-

se muito mais, em beneficio do

immensa pobreza d'este ci-

dade.

Sendo gravíssimas os em-

pedimentos, que resultam d'es-

tas faltas e privações, com tu—

do a mais consideravel e in—

vencivel dificuldade do proje—

cto do excelleutiasimo bispo

consiste na distancia, em que

se acha collccada aquella ca—

pella, longe da cidade um bom

quarto de logue e o que maio

é estar fôra do torno da in.-...

me. cidade, pois está. Blitlvui-i

no territorio da villa de |Ca—

gueira e muito mais perto da

dita villa, que da cidade, no

meio de um ermo, onde não

ha um só visinho. por grande

distancia. em redondo.

D'esta. distancia resulta

necessariamente a irnpoasibrli.

dade de se “cumprir com as

obrigações, que nos impõem

os admiraveis estatutos, que

juramos observar e que nos

foram dados e assignados por

o real punho do magnifico

rei o senhor D. Manuel e de

cujo juramentosem duvida nos

eximiria em um e outro fôro

uma mudança tão notaVel e

uma. alteração tão isscncial.

( Continua.)

RANGEL DE QUADROS.

&

Archivo do “Campeão,,

A Noaaa-patria.—Está publica-

do o u.º 51 d'esta interessante re—

vista illustrada de vida portugue-

za, sob a direcção do dialineto

encriptar, sr. Alberto Benea.

Todos os pedidos devem ser

dirigidos ti me da Candeeiro, 60,

Lisboa.

INSTHUCÇÃO PUBLICA

oi apresentada à camara

baixa uma proposta de lei

relativa á. instrncção.

Reorganisa o conselho en-

perior de instrucção publica,

que fica com uma secção per-.

manente e com as seguintes

secções especiaes: de ensino

primario, de ensino secundaria,

de ensino superior, e de bella-

ertes, archivos, bibliothecas e

museus. Qe vogacs de secção

permanente são os do actual

conselho, com a gratificação

elevada podendo o governo

substituir, sem prejuiso do ven-

cimento actual, os que hoje eti-

tâo impossibilitados de compa-

recer às sessões.

Aa direcções gemea passam

a ser duas: de instrucçâo pri-

maria, uma; a outra, de ins-

trucção secundaria; e especial.

0 vencimento de categoria a

cada um dos directores é tem-

bem augmentado.

Auctorisa o governo a

contratar dezeseis professores

estrangeiros, conhecedores de

pegadogia moderna, para prea-

tarem serviço: dez no ensino

primario, e seis no ensino se-

cundario.

Quanto mais mechem. . .

n'isto, tanto peior cheira. E

vêr-se-ha.

&

Mexilhões & ovos-males ' ,

-——————-—-———————ª—rrp—çyp

MESURAI...

 

O sol. .. é quem doure os campos

e alimenta a flor da esteve. “

O sol. .. não são pyritarnpos

brilhando a espaços na treva.

Fogo-tatoo, sim, será.

tias sol de raios vermelhos?!

Nem p'ra sola o querem ja

mercadores de ferros-velhos.

Acabªdo

e
,,
.
.
e
-

.
_
.
.
.
.
-
n
a
—
ª
J
-
n
a
º

l
_
-

.
.

     



ques da Costa, bem como sua tia

sr.-D. loucos de Cunha Marques.

Promptas melhoras, e o que do

coração lhes desejamos.

Figueira 22.

Ante—ontem, pelas 9 e meia da

manhã, quando um barco de pesca da

compunha de Joaquim da Costa do

Lavos, tripulado por 85 homens, aca—

bava de laçar as redes de arrasto pa.—

ra a pesca da sardinha, a corda com

que o arrasa iaçava o barco quebrou-

se, submergindo—ee toda a tripulação.

Este triste acontecimento deu-se

a 60 metros de. praia, não havendo

meio de salvação para aquellos infeli-

zes pescadores. Pareceram 25 e os

restantes só com grande dificul-

dados se salvaram, estando alguns em

periglp de vida,

sem sido arrojados ápraiajá al-

guns cadaveres. Estes infelizes são

todos chefes de familia, deixando os-

tas na mais extrema minoria. E' geral,

a. consternação.

Hoje e houtem foram arro'ados

à praia mais cadaveres dos in llzes

pescadores.

O presidente da camara munici—

pal telegrephou a se. msgestades as

rainhas, pedindo auxilio pelo cofre

“dos inundados e de soecorros a nau-

fragos, 'aíim de minorar : situação

dos _ das infelizes familias.

Os bom _,iros voluntarios percor e-

rio as ruas da cidade no proximo 0—

min 0, em bando precatorio, angariou-

 

   

     

   

   

               

   

   

  

         

  

 

  

   

  

   

  

  

 

  

  

    

  

         

  

  

  

    

 

  

  

  

  

   

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

   

   

  

 

   

  
   

    

   

    

  

                    

   
  

   

 

   

  

   

    

   

 

   

  

  

  

  

  

    

    

              

   

   

      

   

 

   

  

  

   

  

  

          

  

  

 

  

 

  

    

   

   

                

   

 

  

 

    

  

   

 

  

  

trangeiro publica as seguintes em vencidos, abandonando o campo

trevistas que teve com tres viuvos da lucta para darem sepultura aos

e outras tantas viuvas: seus companheiros, victimas de

Lª viuvo—Fui felicissimo com tão estupidos preconceitos de cesta.,

o meu casamento; extraordinaria. A |||-vovo da. ooh-as-

mente feliz.. . tias não torno a ca— — Em Guayaquil, capital do Equa-

ser, não quero.
dor, ha uma arvore que cresce nas

2.0 viuvo—Passei uma vida de margens do selado e cuja larga

“negro. A minha mulher era uma folhagem se esconde nas aguas

fera. li já que me livrei d'esta, quando a maré sobe. As ostras,

n'outra não me metto eu. .. que são alli em grande numero,

3.0 viuvo—Se não fui muito fe— agarram-se às folhas, de modo

lis com o primeiro casamento, com que, quando a maré desce, aquel-

o segundo ainda peior. Como será les molluscos parecem fructos

tolice tentar terceira experiencia, pendentes que se colhem com &

fico-me por aqui. . . maiur facilidade. D'este modo, os

1.ª viuva—Fui muito feliz com habitantes de Guayaquil tem sem-

0 meu casamento, muito. Os mari- pra as bellas ostras ao alcance da

dos São, afinal, excellentos creatu- mão, colhendo-as como se colhem

ras. ,E como posso ser ainda no— as laranjas e as maçãs.

vamente feliz, vou casar outra vez. Testamento n'um
le-

”233 oitiva—Detme muito mal que.—0 tribunal supremo de

com o ' meu primeiro casamento. Hong Kong acaba de declarar vali—

Mesmo muito mal. Mas como tenho do um testamento escripto n'um

encia de felicidade, vou ver se en— leque. Otestador é um negociante,

contro um segundo marido que me de nome Loy Check, que o escre-

faça esquecer as diabruras do pri- veu pacientemente no seu leque

meiro.
de luxo, assignando-o com duas

3.“ viuva— Dei-me mal com o testemunhas, que foram Li Sum

meu primeiro, mas o segundo con- Po e [.ao Cheunh.

cedeu-me uma excellente compen- 0 theor do testamento é o se-

seção. Porisso, vou casar outra guiou»:

vez...
«Eu, Loy Chenk, sou o sector

um "lu..., de epqi- d'esle testamento. Como desde ()

   

                           

   

 

  

            

  

  

              

   

  

   

 

   

  

   

   

  

    

   

   

 

  

   

    

  

 

   

Informaçao estrangeira

#
#
#
-

'wnjoqogroph
nlogia.—

Os sabias magicam' coisas extraor-

dma'riae. Agora surge-nos o profes-

sor E. Eloy com uma descoberta

que não deixa de ser curiosa e que

poderá até fornecer elementos para

uma sciencia nova.

Segundo esse douto professor,

ln uma relação muito intima entre

a voz e a escripta. Estudando-se

attentamente mcallipraphia de qual-

    

  

      

  

    

  

    

     

  

   

 

   

   

   

 

   

         

   

   

 

   

 

   

        

  

  

  

  

 

  
   

      

   

 

  

  

 

  

quer pessoa póde acilments apu-

'» rar-se qpaes são as infiexõcs da

sua voy?) :_pontuação corresponde

sempre a respiração, isto é, quap-

* do um individuo fatia a respiraçao

desempenha o mesmo papelun e

tb o na escripta.

IMmiiiiuiiidivhlu
os que, quando dis-

cutem ou discursam,
acabam a

phrase abaixando a voz. ºutros, ao

rematarem um
periodo, elevam-n'a.

Estas differences, diz .o professor,

que se dão a cada passo e em que

ninguem repara, são muito signifi-

cttivas.

o individuo que» ao concluir uma

phrase diminua o tem da voz, es-

creve sempre em linhas apertadas

e espessas. 0 que ao rematar pm

periodo ergue a voz, em reflexoes

      

  

      

  

  

   

  

                 

    

  

   

  

             

Ao oz.-º rr. Bispo conde

rating., 2% de fevereiro de 1907.

Ha pouco mais de um anno que

veio para afreguezia da Palha a,oomo

eucommendado,o rev. Manuel 'errcira

Felix. V. ex) ignora, decerto. a causa

porque tão bom padre desagrada ao

povo da. Palhaça.

Mas, sem commentarios, direi a

v. ex! revd." que as ambições do ao-

iual prior da Palhaça foram primeira-

mente a caries do desagrado.

do nosso respeitavel amigo er. dr. ' ' '

um“ Jºªquim de num) o marmelleu'o ao espmherro

O seu funeral realisoueee no dis brªncº.

seguinte, sendo grande o numero de 081188 estranheza que,
ª

pessoas que n'elle tomou parte. . .
l

o José de Jesus, sino de Emilia extªtlndo nº mercadº ªmp &

Pistols,,do CllVll'lo, BBMVI hl (illª ! pÍOViBâO dªnª numerºsas varie.

tocarnurna corneta feito devidro; um (hd ., . . .

irmão do tºcªdor. pºr mªm
ou e. (O maclelras, pereiras,

malvadcz, atirou-lhe uma pancadad pººegueiroe ameixieiras e de

comete. o partiu—lh'a de maneira que ' .

um dos fragmentos lhe cortou em to— tºdºs ºª mªlª gêneros que

da aprofuudidade os labios superior constituem O fundo dos nos-

e inferior, sendo necessario cozer-ih'oe
é d

., pºª“; “ªtªr“.ª'd' it 6 Ph BDO'. pomares, at mesmo 0:

ssumrua rrecç o a ar— wap o "o r e e

macio Bessa, na antiga casa Freitas, . d,?!" .sá ta GC “tem “ e

em Cucujães, o sr. João Pinto Bessa, ““Tº “ª ºª, 36 ªº ªbrª ºxºº'

ºhl'lª'ººªªºº ªlªªiªºtº pçâo a respeito da Nespereira

— i , do Japão.

GONÇALVES, tUllllliNllillOll A rªzãº pªrece se, já “_

Marque lá mais um tanto o ho- posta. Cumpre preliencher el-

mem da «moralidade triumphan- ta lacuna.

te»: o afilhado Gonçalves, ego- Balthazar de Mello

ra na berlinda por virtude da ba- ___—___í
/ggs

tota dos Sanatorros'batotas, é, além esponsainlldnllr iillltllit

de authentico commendador: agen- ___—____
--————-

te de vinhos da Madeira e do con-

tinente; moagelro; branqueadnr d.—

pennos; fabricante de telhas; repre-

sentante de duas casas carvoelras;

dono d'um estabelecimento de car-

, .
. vio— agente de vapores; fornecedor

do onativos para estas familias. -i , , , -, .

Prºjººu." “mhm'ºº-m
ºmoªmo d agua, agente da «Cornpanhla ba-

fim altruiqt. e benemerito' um espeo. tota-madeirense»;
COTI'UlOI' de nº

mente no theatro e a publicação d'um tele; etc., ele.

"umª" “ªlºº-
E' tudo, o topa-a-tudo. Só na:»

' ma escri ta ele an-
_ .

.
.

sonoras, lem ll P S [h...—Refere um correspondeu- ,_o dla da G.ª lua me acho mais Houtem,6. entrada da barrl. tª «faz-tudo» Purim " (hem) I,.) "n”,

te, stress e firme.

mcommodado com umafuhre chro- havendo novodesastro de barco de rednira meinnria ' Dep,“ ““_““ «lui—stões &“

pesca.. Ha muita falta do socoorros. ' ' .meuças qu.» o ,.;z..r nao tirou, insis-

te de New-York que na America

são creados singulares passatempos.

Estão n'este caso dois habitan—

tes de Princeton, no Maine.

Um d'elles apostou com o ou-

tro que contaria um milhão de sr-

vilhas. Foi acceite a' aposta e a

contagem levou quatro semanas ao

que propoz e aposta. O outro, pc-

rem, para tranquilisar & conscien-

cia, empregou o mesmo lapso de

tempo na mesma operação, a fim

de verificar se a conta estava exa-

Ciª.

Lindo com oa mordomo, L'ln difi'ercutee

testas emque se havia tirado, chegan—

do a censurar pessoas que, à vista" da

certidão da Camara ecclesiastica, o

aiouuharam. .. como de justiça.

Por aqui fica v. ex ' orientado do

que é o prior encommendado, Manuel

Ferreira Felix, e qual o motivo porque

a tre ezia não recebe bem a oollona-

çâo tªblete padre, que, a continuar na

Palhaça, os actos de culto não serão

bem cumpridos, ou melhor regular-

mente cumpridos.

Mas ainda ha mais, exfªº senhor.

Não posso precisar bem a data

em que o actual prior da Palhaça pas-

sou uns attestados illegaes; mas foi

em fins do anno passado que este pa—

dre usou d'eesa irregularidade,passan-

do atteetados que não podia passar

sem abusar da lei.

E tanto é certo o padre passar os

referidos attestados não conformes ú.

lei, que, segundo o povo informa,maia

tarde pediu a uma companhia cento

e' oincoenta mil rele para fornecer

um attestado nas mesmas condições

d'eeees, porque as pegas começaram

a cacarejar. Este não chegou a pas—

sar-ee.

Abi tem v. em. a causa porque o

povo da Palhaça recebe mal a collo-

oaçlo do actual prior d'esta freguezia.

Neste caso e attendo a que o rev.

Manuel Ferreira Feiix é um reu pe-

rante o povo da Palhaça, embora o

o não seja perante os tribunaes, cum-

pre chamar .a attençao de v. ex)

revd." ara estas irregularidadcsq, no

por to os os motivos aii'estam da

egroja aquellos que por a religião teem

bons sentimentos

nica que principia a inquieler-me,

auctoriso meu filho iiuk Shan e

sua mãe Chu—Shia a levantar, por

minha morte, a somma de 2:500

dollars depositada em casa de Sin

String Loang, e bem assim a rece-

ber a quantia de 700 dollars depo-

sitados na mesma casa para com-

pra de mercadorias.»

Escripto em caracteres chinezes,

este documento, unico no seu ge-

nero, foi publicado, a titulo de cu-

riosidade, em todos os jornaes do

celeste imperio.

noun—PE

Ás Novidades, noticiando que

as empas das vinhas d'Ana-

dia estão muito atrazades por

falta de chuva, temem que,

porisso, se entorno o caldo

da concentração.

Comments. a proposito o

Diario-da-tarde:

«Não ha perigo. Baptisa—

se o vinho mais tarde. . . »

O peior, acorescetamos nós,

é se Gonçalves, commenda
dor,

volta a fazer fornecimento e se

desgosto de. agua-pé.

Male-de-provincin

Dos nossos correspondentes

Oooh, 22.

Consta-nos que o nosso amigo, sr.

M. P. Ferreira, editor da magnifica col-

lecção de postaes illustrados de (lucia,

esta um pouco desanimado pela fraca

procura que os bilhetes teem tido ape-

zar de serem vendidos por baixo preço

e serem d'nma prefeiçao e nitidez que

nada deixam a desejar.

Aconselhamos, pois, os filhos de

Cacia, a que não deixem de obter os

bellos exemplares de postaes illustra-

dou de terra que lhes foi berço, pagan-

do assim uma dívida de reconhecimen-

to para com aquelle nosso amigo, que

tantas e tantas provas de estima tem

dado a nossa terra.

. Partiu ha dias para Coimbra, on-

de ainda se encontra, o sr.' D. Adelai-

de Martins Marques da Costa.

. Tem passado um pouco encom-

modado e digno medico municipal

d'esta freguezia. nosso dedicado ami-

go,er. dr. Antonio Maria da Cunha Mar-

#

loures, 32.

No domingo 6 noite apresentou-se

voluntariamente às nossas auctorida-

dos um soldado de cavallaria 4, que

tinha desertado no dia 8 de fevereiro

de 1906, com 28 meses de praça.

E' da Bemposta, freguezia de Bu-

cellos, chama se José Gomes, e é ea-

sado.

A mulher esteve aqui com dois 6—

lhos, em vesperas de tres. Uma mise-

ria!

Foi hoje debaixo de prisão n'uma

escolta do mesmo re mento sob as

ordens do cabo João aleriano de Al-

meida.

Mangualde. 2.2.

Jcao Gomes, de 70 anuos, natural

de Santo André. d'eeta freguesia, ton-

de adoecido de grippe, saiu de casa

no sabbado de manha, e dirigindo se

e uma propriedade, sita no rio da La-

vandeira, a meio kilometre do distan—

cia d'aqui,atirou-se :. um poço de ou-

de foi tirado já. cadaver.

O João Gomes, deixou os sapa-

tos eªchapeu a borda do poço onde

procurou a morte.

Se não fossem estos indícios a fa-

milia jámais saberia do dm tragico do

trasloucado velho.

. Devido aos estragos de um pa-

naricio, soffrou a amputação do bra-

ço esquerdo o infeliz :cabo de canto-

nsiros, sr. Antonio Cºtta, de 55 nunca.
º

Os medicos que o operaram di- Determlnªr º tempº em

zemmos que o doente está relativa- que se ha de fazer a enxertia

mªr““?- em. _ “ não é facil; a indicação mais

volta amor|. .
. .

Tendo o sr. vice-presidente da oa- rªmon“ e ªeguía ê effectuªl'a

mara ponderado gnose?) benemerito quando O padrao está em vc-

conterraneo. er. outo arqueja, as ' '

más condições d'esta villa com refe- Estªçãº, “tº é' depºm que

renràila ao abagteraimeto d'agtlrâ, este começa & rebentar e desenvol-

cav heiro aca a e escrever- e uma ver folhas e o garfo pelo con-

certo, na qual lhe dá. :. agradavel . " _

ªction. de ªnd os ar;.soonselheiro trarlo, não apresenta ainda -

oaventura o rigues e ousaevis-
' ' _

cºnde do Sªbugº dº Lobao tºm» nenhurízad destªs manifesta

vam adgenerone patriotica inicrati- QõeB- 0 ºr'le- & fazer em

va de otar esta villa com tão util Enª de fevereirº em março e

como indispensavel melhoramento; e . . '

que oplano do abastecimented'aguas,
ªindª excepcionalmente

em

com os iontenarioe precisos em di— abril segundo os aum” e ªs

versos pontos da villa, seria elabora— ! . ,

ao por um “clinicº orªm atente. l localidades; isto pelo que dia

Anoticia o rece i a com avo- '
' _

reco, e o reconhecimento dos olivei- respeitº ªº enxertº dª prima

reuses ha de perpetuar-se,
vera, porque, parece, nada

. Dºmingº ª'ªimºªªº lº ª' ªº estorvar de fazei-o tambem

nos fins do verão com os re—

bentosda primavera em ple-

no desenvolvimento e já sazo-

nados.
,

E' reputado mais seguro o

enxerto feito é. flor da terra,

assim preferivel para padrão

Pela maneira de escrever se

co'nlieóe como o individuo falta. is-

to diz o dente professor Eloy. Mas

querqnos parecer que a regra tem

ll "lililllptiltl" nos Ciinlpos

A criobotrya japonica

(Conclusão)

_ De vez em quando levan—

ta-se o vidro para examinar

ointerior e regar os vasos,

todas as vezes que o precisem,

para o que se erguem, pon-

do-os em pé, deita-se-lhes &

necessaria agua, tornam-se

s collocsr deitados como esta-

vam, borrifa-se o interior da

caixa e cobre-ee por ultimo

com o respectivo vidro.

Conhece-se que os enxer-

tos estâo pegados, logo que

comecem a rebentar pelo olho

terminal, devendo-se então

tirar para fôra e il-os habi-

tuando pouco a pouco ao sol

directo

  

a

muitas excepções. U
m individuo co-

nhecemos nós que, quando falta e

se apaixona, berra de tal modo que

até se entala. . . Pois esse indivi-

duo escreve tâo confosamente ,e

ti?) at'abalhoadamente
que, às ve-

rei, hsm Completa as palavras. Ao

contrario, conhecemos outro que“

quando falls, remata os periodos

tão lentamente, que a voi escorre

como um tio e morre n'um mur-

morio, ªnos pluma bailado. Pois

suscita lhlilro escreve que é uma

maravrlhh- n'ume celligraphia tao

stress, que até parece que as pa-

lavras cantam no papel.
.

("Os sabias teem as suas curiosas

phantasias. E bem pôde ser que

esta pertença a esse numero.

' lo erupçõ
es vulcani-

own.—.O dr. Dutton, conhecido

sumologo,discu
te n'ums comunica-

ção dirigida a «Academia de scien-

ciesí dos Estados-unido
s: as rela-

ções que pedem existir entre a acti-

vidade vulcanica e a redioactivr-

dede.
_

Segundo a sua theorre, em cer-

tos terrenos, e profundidades
me-

nores de 61000 metros, as rochas

pedem entrar em fusão pela acção

da radioactivida
de. Quando aerea-.

lisa essa fusão, a agua contida

n'essas rochas evapora-se, conver-

tendo—se em explosiva e, como con-

sequencia,_p
roduz-se a erupção.

Quando toda a lava tem sido er-

pellida, a cavidadde d'onde sahru

encontra-se obstruída. Entao pro-

dnt-se—novo calor, novas rochas se

fundem e determinam
uma segun—

da erupção. isto explicaria_ nã
o só-

mente a repetição de erupçoes, mas

e profundidade possivel onde ellas

se produzem.

0 limite—da fusão das rochas, se

esse estudo só depende do resfria-

mento secular do globo, dª? estar

a 50 ou 60 kilometros de profun-

didade, erpquanto que, se se ettrh

bnlr a radioactividad
e, pôde-se en-

contrar e profundidade de 5:000 a.,

6:000 metros.

«Muriªe! nurse ce-

eeiun 0- —" m cbrºnista es-

Rivalirlades do ra-

ça..—Por mais que se procure

pôr um termo aos conflictos entre

brancos e negros, não ha meio de

obrigar essa gente a respeitar-se

mutuamente. O odio que os separa

é tão fundo, que as mais pegueni-

nas coisas servem para accender

uma guerra tremenda. lia um tem-

po a esta parte qye o pessoal tra-

balhador dos caminhos de ferro

de Roanoke, no estado da Virginia,

provocava as mais irritantes con-

tendas. Os brancos, sempre que a

occasião se lhes deparava propicia,

ehasquiavam dos seus companhei-

ros negros, procurando mmo fe-se

ril-os nos seus interesses.

Os engehelros e capatazes, na

previsão de consequencias graves,

procuravam serenar os mais exal-

tados. Os pretos, coitados, obde,

ciam e continuavam a trabalhar-

indiil'erentes às chefes dos brancos.

ila dias, porém, um bando de

brancos, aproveitando um pretexto

futil, aggrediram os seus compan-

heiros. Pouco depois o conflicto

era espantoso. Os pretos, acudindo

de todos os lados, cahiram sobre

os, brancos e não houve maneira de

apasiguar o conflicto. Gomo eram

em maior numero,os negros supplan-

taram os brancos, matando aos doze

e ferindo gravemente uns trinta e

tantos.

Ita occasião em que o.ooniiicto

tomava as proporções “d'um ver-

dadeiro combate, os pretos corta-

ram os fios telegraphicos e telepho-

nicos, de modo que nenhum soc—

corro ponde ser reclamado. O

pavoroso motivo só terminou quando

os brancos, reconheceram a sua

inferioridade, e se confessaram

 

Manuel de Mello.

   

Sob os cvpresteo

Falleceu aqui, victims d'uma ty-

sica, a sr.ª D. Maria do Am-

paro de Figueiredo, filha” do falle-

cido negociante d'esta praça, sr.

Joaquim Nunes de Figueiredo.

Foi alumnada «Escoh manual»

d'esta cioade, onde fez bom curso

apesar de infamemente perseguida,

e estava agora n'um oollegio do

Porto, onde ensinava.

Vas no verdor da mocidade,

com pouco mais de vinte sucos, e

deixa sympathias e maguas pelo

seu exemplar comportamento e pe—

la sua inflioidade.

A todos os seus, os nossos pe—

zames.

Lourinhal, em S. Martinho da anda-

ra, um tal André Dias, depois de li-

geira aitercacão, lançou os dentes ao

nariz de Antonio de Bastos, do lagar

do Pardieiro, fazendo-lhe um grande

ferimento.

Por pouco que lh'o ”arrancava.

. Aos estragos d'uma lesao oor-

diaca e na avançada criado de % an—

nos, succumbiu na madrugada de se-

gunda-ieira ultima :. axtremosa mle

M

caravelho, tão aberto que ape-

collete, pois tinha pressa de nas cobria a ponta dos dedos,

partir. De resto em nada apre- apparecia por sob as ultimas

judiceva esta negligencia. Era pregas do vestido e dava facil-

do pequeno numero de mulhe— mente a entender que calçsva

res que não se desmancham um pé pertencente á. mais for-

quando as despem. moca perna do mundo.

Isto feito, envolveu-se em Meias de uma finura exces-

um grande cheio de cachemira siva deixavam transparecer

branca que lhe oahia até aos atravez dos bordados e. pelle

pés, e Jacintho collocou-lhe levemente rosada d'aquelle pé-

delicadamente o chapéo mais zinho adoravel.

fresco, mais gracioso, mais Musidora gastando apenas

deliciosamente garrido que é o tempo de calçar as luvas

possivel imaginar. desceu a escada e subiu para

Não nos atreveremos & des- a oaléche.

crever em prosa vil semelhante — Para Neuilly, ordenou

— O primeiro que encon— obra prima.Basta que saibam, ella ao groom.

trares, respondeu Musidora minhas senhoras, que a aba, A carruagem partiu ,como

com um gesto encantador de um pouco levantada, guarne— uma setta.

impaciencia. Mas, por favor, cida interiormente por uma -— Olhe! exclamou Jacin—

avia-te. E*s mais vagarosa de serie grinalda de florinhas do the batendo com o pé no ce-

que uma tartaruga; dir—se-hia campo, fazia ao rosto de Mu- dever da. gata que ainda não

no tens uma casa às costas. sidora uma aureola arrebata- tinha visto. Blaucbette morreu!

Jacintho. trouxe um vesti- dora pela qual mais de uma Olá Jack, vê o teu animal; os-

do branco ao qual uma peque- santa teria trocado o seu nim- tá morta. A senhora quando

na feche de uma côr de rosa bo de ouro; imaginem uma entrar ha de ficar muito satis- se Jacintho comprazendmse os horrores da fome (perspe—

pallida dava um tom de carne grande camelia cujo centro fos- feita. em augmentar os terrores do ctiva horrorosa). Foi feroz por

delicada, semelhante ao das se o rosto de um anjo. Jack consternado aioelhou- negro; sabes que Zamora não bondade.

hortensias quando desabro- Um sapatinho, azo. de es-

 

M

menu no “tillPllill ns usuais,,

tªl)

THEOPHILO GAUTIEB

FOR-fg NIO

._mnucçâo na JOSÉ enmio

XIÍI'

As fanfarras triumphaes

ocupam já alegremente aos

ouvidos de Musidora; pois já

nâoªduvidava da sua victoria

e i ave-,se cepas de, sem dis-

pa ,", .o golpe, alcançar o co-

reçd de'Fortuuio.

5h! viva esperança! como

ergueu obstinadamente os teus

raríihilios elasticos e flexiveis

curva'dos sob o peso enorme

de “decepção, e como te é pre- q

oiee tempo para desabrocha-

resem maravilhosas flores, e

desenvolveres para todos os

lados vigorosas frondesl

“Eis uma croauça que ainda

ha pouco estava mais pallida

braços muito solidos: cortar-

te—ha vivo como uma enguia.

Conte com isso, senhor Jack.

Jack ergueu a gsia,lovbu-a

para o seu nicho, arranjou-

lhe as quatro patas, collocoua

cauda em círculo, abriu-lhe

os olhos de forma e dar-lhe a

apparencia de vida, depois

foi occultar—se no palheiro,

por traz de um monte de feno

para esperar que a nuvem pae-

sasse, não sem ter escondido

na algibeira uma garrafa de

vinho, pão e um pedaço de

carne fria.

Visto que estamos tratan-

do da gata, justificaremos Mu-

sidora da censura de cruelda-

de que talvez lhe façam pela

morte da sua favorita. Musi-

dora pensava que ia morrer e

que talvez a gata depois da

sua morte, ficasse reduzida de

excursões pelos telhados á chu—

va. e á neve, exposta a todos

cauda, mexeu—lhe nas orelhas

esfregou-lhe o nariz com um

lenço molhado em agua de co-

lonia, porem inutilmente.

—- Oh! maldito animal!

morreu de proposito para que

a senhora ao entrar me casti-

gue, disse o negrinho reviran—

do os olhos com ridicula ex-

pressão de terror; tem uma

mãozinha pequena, mas pe-

seda!

-— Cala-te, animal! julgas

que a senhora descerá. a ba-

ter-te? manda-te açoutar por

Zamora, disse Jacintho. com

magentade; e para faller ver-

dade, bem o mereces: não ter

que cuidar senão de uma gata

e deixei-a morrer como um

cão! Pobre animal! .

—— Ai, ai, ai, fez o negro

como se sentisse já sobre os

hombros a chuva de açoites

que lhe estava destinada.

— Logo gritarás mais, dia-

do que a estatua de alabastro cham. Musidora vestiu-o sem

que teriam collocadc sobre o

seu tumulo, e cujas veias azu-

ladas pareciam correr antes

na espessura do marmore do

que sob uma carne viva, e que

agora saltita pipilando pelo

quarto, alegre como um pardal

no mes de maio.

—- Jacintho, Jacintha, de-

pressa, veste—me, calça—me,

quero eahirl

— Que vestido quer, mi-

nha senhora? perguntou Jacin-

tha aocentuando cada sylaba

para lhe dar tempo para refle-

ctir.

se ao pé da gata., puxou-lhe a te póde tolerar e que tem os (Continua). , ,

 



OS ARIAZENS GBANDELLA & (Lª

Rua do Ouro 215— Lisboa

mandam catalogos e. amostras

do seu clossal sortimento a

quem as pedir.

Vendem para as pro-

víncias pelo mesmo pro—

mmço que para isca.

Pag-am o porte das

encommendas cuja fa—

ctura pode ser paga no

correio na occasião de

as receberem.

Mandam amostras a todos

que as pedirem para que as

confrontem com as das outras

casas.

Nâo teem agentes em

parte alguma, tratam to-

dos os seus negocios directa—

mente com o publico de todo

o) pais e é por isso que

vendem mais barato que

ninguem.

O catalogo geral de verão

com 116 paginas e 1050 gra-

vuras é enviado de graça a

quem o pedir a

Grandella & C.'

Rua do Ouro

Lisboa.

ANNUNCIO

OR este Juizo e cartorio do

escrivão do 2.º oliicio Barbo-

sa de Magalhãesmos autos

de inventario orphanologi-

co a que se procede por falle-

cimentc de Manuel Gonçalves

Galante, viuvo de Joanna Pe-

reira Caminhada, que foi me-

rador na villa e freguesia de

Ilhavo, d'esta comarca, e em

que é cabeça de casal sua fi-

lha Maria Emilia Pereira Ca-

minhada, da mesma villa, cor-

rem editos de trinta dias acon-

tar da segunda e ultima publi-

cação d'este no Diario-do-go-

como, chamando e citando os

interessados Joaquim Maria

Domingues Mugano, casado;

José Francisco do Bem, casa-

do; Maria da Luz e marido

Francisco Pereira Praia; Ma—

noel Gonçalves Galante, casa-

do; Manuel Gonçalves Galan—

te, menor pubere; Antonio Ma-

ris dos Santos Parado, casado;

Alexandres Gonçalves Galan—

te, casado, todos ausentes em

parte incerta, para assistirem

a todos os termos, até final do

referido inventario e n'elle de-

duzirem os seus direitos, sob

pena de rex elis. Pelo presente

são tambem citadas todas e

quaesqner pessoas incertas que

se julguem interessadas no

mencianado inventario para

virem deduzir os seus direitos

Aveiro, 19 de fevereiro de

1907.

VERIFIQUEl-—0 Juiz de direito,

Ferreira Dias

() escrivão do 2." cilício,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

_” FERRO

CIUEVENNE
“mudopollMun. de IEDIOINA do FMI,!

o mais activo . economico, o unico

Mimvampslm Inciso.
iene

uniinlmitthlmstnl |
o Jello da " Ils/sn du Furlani!

IL II III Inu-Ml. NIB

i's emprezas typogra-

phicas e de enca-

dernação.
as otiicinas_ typographicas

do ºAMPEAO DAS PRO-

I ª vacina, em Aveiro, hs.

para vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

noxcedivel perfeição:

Uma machina de impressão. HA-
mona, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um Outello para papel e cartão.

Uma Darfur-dôr. de braço sobre

mezo de mogno, de 0ª,37.

Uma ! nei-u para obras de re-
mendagem em formato de papel sl-

moço.

Uma Ienhinilh. de coser livros

com colchetes de name.

Algumas caixas de typo commum,
co 10 o 12, incluindo renascença;

“xiitas, stc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o exoellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de fa-

bricação sllemu, e que se vendem uni-

  

   

   

  

    

    
  

     

  

  

  

            

  

             

    

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

das das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incompamveis Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente cornprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi—

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

. cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada csixa;pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o pais.

HOTEL CYSNE-BOA-YISTA

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem
conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-
sasse desde ha muito de exoellentescreditos, o seu novo proprietario
não se tem poupado & despesas e sacrificios para bem servir todos as
pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,
achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de
que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as
commodidsdes, encontrar-soba à chegada de todos os combyos á es—
tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel
Cyine & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro
precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-
sam ser fornecidos.

  

  

    

  

  

  

   

  

    
   

   

     

    

 

  

  

   

  

 

ESTARÃU DE INVERNO

A “ELEGANTE”

ESTABELECIMENTO EE FAZENDAS E MODAS

  

 

   
   

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO      

 

    O proprietario d'esto mcderne estabelecimen-

to, psrticípa aos seus ex."“' freguezes e so pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das principses casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes & subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

[ Preços sem competencia

COKE ,; resetes???grande ,
ENDE-SE na Fabrica do Variedade desde 25000 a 7ã000

Gaz—Aveiro. reis, na

Arroba, ou 15 killos. . 120

ELEGANTE—RUI DE JOSÉ ESTKliII

1:000 kilos. . .
MWM.UM.

islã
iooo

+?“ o *o.“
M
, ._.. Y__...W

ABERTURA DEA [Si/Eitiººººº

luuânuc

ELITE ilÍÉlRENSE
RIIIIARIIU A. FERREIRA DSDRIII

Rua Mendes beite, 13 a 21—

Mercadores, 56 & (io—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-
tação, tem a honra de pedir aos seus ex."ºª freguezes e ao
publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais
antigo (lw cidade, para Verein o completo sortido das ulti—
mas "()Vlll .«ivs da moda, tanto para senhora como para ho-
mem e crennçª, para todos os preços e sem conipet ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240
reis.

Cortes de pura lã, variadíssímo sortido.

Sortido collcssal em pannos, chevictes, zobellines e
mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.
Sortido completo em boas e pelles para agasalho.
Saias e saiotes, alta novidade, de preço 158001; 65000.
Camisolas de lã para homem, senhora e creançs.
Jerseys, ceroulas, cache-corsets, e corpetes de malha.
Grande sortido em meias e oothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellss de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.
Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Blusas de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e achar-pes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-
dade oomo em game.

Calçado do agasalho em casimira

mem, senhora e creança. -

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.
Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de sede para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,
gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de
novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-
cezes e inglezes.

[) mais completo sortido em camisaria e

Estab. Ind.

“Souza Soares,,

I(NO BRAZIL E NA EUROPA)
Devidamente leg-lindo em Portu-

gol e distinguido com um premio de

Bom. de [.ª classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do lodo, l'un-

çn 9 Brazil, pela perfeito manipulaçio

ellicacío dos seus productos medioinoee:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

ossos ou rouquidõea;

Cura a laryngite;

C-ura perfeitamente & bronchite

aguda ou chronios, simples ou asthma-

ticaf _

Cura e tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente &. asthma,

molestis diiíicil de ser debellsda por

outros meios;

Oura admiravelmente a. coquelu-
che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas oreançss.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registadas)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgiu, as mousses e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, & Hamlencia

e' a dilatação de estomago. São de

grande eíiicacia nas molestiss do ute-

ro e de pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$24O reis.

36 REMEDIOS iSPEtIFICOS

Ill! PlLlltiS SiCtHiPlNIS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tinos, dos orgãos urinarios;

Molestiss das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Indamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 20700 reis.
Consultem o livro=u0 Novo Medi—

cow=pelo Visconde de Sousa Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brocbsdo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa—

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du—

zia 23160.

1 Frasco com tintura &' ou 53;

400 réis; duzia 435320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 73560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xiu'c Homeopalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Homeopafhíca, pelo Visconde

de Sousa Soares.

  

  

reis

Gªm '

      

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrio-a-Velha (Alqurubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico ha-

e feltras, para ho- 
osmente pelo facto de se terem adqui- gravataria

bilitadn, encarregado de responder gra-
tr tr b b

'
': [, l i .

223,2? ºª ”" ª “' ºª ªº "ªªª“ Sabonete lRENE, exclusivo d'esta casa, & Zilmª"fábieq'âitfi'fimºãi,"3.353.Dirigir ÉB mesmas ºmclnliê 100 Pais.
çâo d'oslos remedios.

  

  

PA UETES CORREIOS A SAHIH D(?ORTO) E LEIXOES

DANUBE, Em 4 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 18 de março ' ,»
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 406000 róis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA '

ARAGUAYA, Em 26 de Fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 5 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

 
Janeiro, Soltos,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 37ô000 réis

 

A 30h00 na casacos Ponruouezes

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'
classe escolher os bolinhos á vista das plantas dos psiuotes, ma..
para isso recommendamos toda. & tntecipa-

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES RAWES & C. *
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—I.º Rua d'El-roi,

   

  

 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PDRTUGIL _

Sociedade anonyms de responsabilidade limitada . ":

Proprietaria da <g_

FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE

FABRICA

Travessa Alvaro Csstellões

Adresse telegraplioo: BOLBIN

 

nscsm'romo

Praça de D. Pedro, 28, 1.'

Telephone n.. 64.

   

Stereotypia, galvanoplastia, types romnlluu

e italicos, cursivos, gothiccs e novidades vm typ'm

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan»

tidade de typc e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas construct"-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.
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Água da tuna : * Cªnºªgem—=
ANADIA—MOGOFORES

A unica agiria sulphstsds-calcics

analyse : no paiz, semelhante

à afamado agua de ºonuexovillo,

nos Vosges (rs-onça.)

lNDlCAÇõES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhcs vesicses, ce—

tarrho uterino.

USO EXTEHNO:

; .

em diEerentes especies de derme»

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrsfas. *

'.D'lll'llllº ' DIIIGTDI

Dllmanfiqe _Dlniz fim/ns

|.A luciº—SEXO MASCULINO

faço do Juqursiçde

Cursos commercial, colonial,“—

legrsphico e dos chsus; convsmçlo

irancezs, ingleu c slicms, contabi—

lidade, calligrsphis. escriptursçlo

commercial, insirucçdo primario s
secundaria.

Musica, esgrima : gyrqnnlícc
PIO'IIIOIII l.!lllullol

,AIÁ . lllllo Dl HID.“

ºª "ªviª-SEXO FEMININO
. faço Ju_Jqquiriçlo

Linguas, musica, Ilvores, desc-
nho, pintura, insirucçso primaria,

. secundaria e habilitação de escola
O Normas e de Agriculturl.

 

Preço de os a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ces-

conto de Bºªl,.

Pharmacia .Ribeíro

Ó
Ó
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Jºnhsºn: diplomado:fm

tStIiii NDRMAI. bommm ;

AVEIRO
leo em caixas posto no cs-

M casa de família VEIRO'POIITO

decente, d'esta ci- _

  

minho de ferro:

iªm

dªde, recebem-se
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